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Caravana “Os Buriti” visita Silvânia
e leva arte educação às escolas

Grupo “Os Buriti” trabalha com as linguagens da dança, do teatro, dos bonecos e da música, para contar histórias com humor e magia.
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De 22 a 27 de novembro, Silvânia recebeu a visita da Caravana Buriti. Trata-se de um projeto de um grupo
de teatro de dança do Distrito Federal denominado “Os Buriti” que percorreu, em 2010, nove municípios
de Goiás e do Mato Grosso do Sul levando arte educação através de oficinas de corpo, expressão e saúde,
dança-educação, iniciação musical, boneco e circo para professores, crianças e jovens. Diversas atividades
foram desenvolvidas nas escolas de Silvânia em parceria com a Prefeitura de Silvânia, através da Secretaria

Municipal de Cultura. No dia 27 de novembro foi realizado um evento organizado pelo grupo e pela
Secretaria, em frente a Igreja do Bonfim com a participação das escolas. A Prefeita Gilda Naves e vários

assessores estiveram presentes. Quem prestigiou pode conferir um belo espetáculo.
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A vereadora Cidinha fez os
seguintes requerimentos: ofícios ao
Secretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando a colocação de
uma quebra molas na Rua 24 de
Outubro, em frente à Casa Popu-
lar,  e, também, o tapamento de
um buraco em uma esquina entre
as ruas Anhanguera e Santo Antô-
nio, no Centro, e outro ofício em
parceria com o Vereador
Alessandro Mendes, solicitando a
construção de uma galeria pluvial
na Rua Manoel Caixeta Filho; ofí-
cio ao Secretário de Agricultura e
Meio Ambiente solicitando que o
Projeto de Assistência Rural seja
colocado em ação; ofício ao Ge-
rente do Escritório da SANEAGO
solicitando que os serviços de ma-
nutenção e reparos em caso de
eventual problema na rede de es-
goto do município sejam executa-
dos com maior agilidade.

O vereador Fábio André reque-
reu o envio de ofícios à Prefeita
Municipal reiterando o pedido de
empenho na instalação de rede elé-
trica no Setor Industrial e solici-
tando, com parceria de todos os ve-
readores, informações sobre o va-
lor da obra de iluminação da Ave-
nida Dom Bosco. E, ainda, que as
cópias dos balancetes que são en-
viados à Câmara Municipal sejam
mais detalhados, conforme resolu-
ção nº 00020/10 do Tribunal de
Contas dos Municípios.  Solicitou
também o envio de ofícios à
Presidenta eleita, Dilma Roussef,
ao Governador Eleito pelo Estado
de Goiás, Marconi Perillo, com a
parceria de todos os vereadores, fe-
licitando-os pelo sucesso nas elei-
ções; ofício ao Delegado de Polí-
cia Civil cumprimentando-o e
agradecendo-o pelo seu relevante
trabalho em nosso município; ofí-
cio à Secretária Municipal de Ad-
ministração convidando-a para
prestar esclarecimentos sobre os
Balancetes do Executivo e sobre o

Secretários Municipais participam de Sessão Ordinária da Câmara
Municipal de Silvânia.

Vereadores apresentaram inúmeros requerimentos
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Plano Diretor do Município; ofício
ao Secretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando a construção de
um quebra-molas na Rua 2, no Bair-
ro Nossa Senhora de Fátima, ao lado
do Pelotão; ofício ao Comandante
da PM no município, oficial Gastão
da Costa Neto, felicitando-o pela as-
censão ao posto de Major da PM.

O vereador Valdeci fez os se-
guintes requerimentos: ofício ao
Secretário Municipal de Infra-Estru-
tura solicitando a abertura de bueiros
nas ruas dos bairros Santo Antônio
e Maria de Lourdes e também a lim-
peza dos bueiros da cidade, a repo-
sição de lâmpada no poste em fren-
te à lanchonete “Arroz Frito” e ain-
da reparos no asfalto bem como a
troca da lâmpada da Rua Henrique
Silva, na porta da residência do Se-
nhor João Bosco e reiterando a soli-
citação de melhorias definitivas e ur-
gentes na Rua Dorzano Félix que
liga o Residencial Parque Anchieta
ao Bairro Leonides Cotrim; ofícios
ao Presidente da Câmara Munici-
pal e ao Secretário Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente soli-
citando a realização de uma Audi-
ência Pública em defesa do Meio
Ambiente; ofícios à Prefeita Muni-
cipal e à Secretária Municipal de
Educação solicitando providências
ágeis e consistentes quanto às con-
dições dos ônibus escolares e para-
benizando-as pela conquista
alcançada junto ao Ministério da
Educação de recursos que
viabilizarão a construção de uma
creche no Residencial Anhanguera;
ofício ao Senhor Adevaldo Divino
Lôbo felicitando-o pela inauguração
do novo Galletos; ofícios à Prefeita
Municipal e ao Secretário de espor-
tes solicitando empenho e parceria
entre a Prefeitura, a Câmara Muni-
cipal e a comunidade para gramar o
campo do Bairro São Sebastião; ofí-
cio ao Secretário Municipal de
Transporte e Rodovias solicitando a
disposição de um ônibus para levar

alunos e coordenadores do P.E.A.B.
para participarem do II Encontro Es-
portivo e Cultural de Crianças e Ado-
lescentes.

O vereador Jairo fez os seguintes
requerimentos: ofício ao Secretário
Municipal de Infra-Estrutura solici-
tando a construção de um quebra-mo-
las em frente ao Açougue LVS de pro-
priedade do Senhor Leandro; ofício
aos familiares do Senhor Euzébio
Abadia Abreu, com parceria de to-
dos os vereadores, manifestando sen-
timentos de pesar e consternação pelo
seu falecimento.

O vereador Alessandro Mendes
fez os seguintes requerimentos: ofí-
cio à TV Record Goiás parabenizan-
do a emissora pelo jornalismo bri-
lhante e comprometido com a ver-
dade e agradecendo pela exibição da
matéria gravada em nosso municí-
pio; ofício ao Secretário Municipal
de Saúde solicitando informações
sobre as condições de atendimento
no PSF do Cruzeiro; ofícios ao Se-
cretário Municipal de Infra-Estru-
tura com as seguintes solicitações:
reparos urgentes no recém implan-
tado asfalto do Bairro Santo Antô-
nio; informações sobre o valor co-
brado por cada contêiner solicitado
pelos moradores para recolher en-
tulhos e também qual o destino des-
se dinheiro; construção de uma
“boca de lobo” em frente á residên-
cia do Senhor João Olímpio de
Abreu; ofício à Diretora de Compras
da Prefeitura Municipal solicitando
providências quanto ao óleo diesel
adulterado que está indo para o Po-
voado do Cruzeiro.

O vereador Lindomar requereu
o envio de ofício à Prefeita Munici-
pal solicitando a pavimentação
asfáltica da Rua Oscar Caetano que
dá acesso ao Pesque Pague e ofício
ao Secretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando a realização de
obras de pavimentação asfáltica na
Rua Augusto Batista Siqueira no
Residencial Park Anchieta.

O vereador Renato requereu o
envio de ofício ao Secretário Muni-
cipal de Transportes e Rodovias so-
licitando informações sobre a situa-
ção das máquinas que estavam que-
bradas; ofícios ao Secretário Muni-
cipal de Infra-Estrutura solicitando
a construção de um quebra-molas
em frente ao Banco do Brasil e soli-
citando, também, o tapamento de
buracos em frente à lotérica, na Ave-
nida Mário Ferreira, e em frente ao
Supermercado Caçamba, no Bairro
Maria de Lourdes e, ainda, a cons-
trução de uma rotatória em frente
ao Supermercado Malusa e outra ao
lado da Rodoviária; ofício ao Presi-
dente da CELG solicitando provi-
dências quanto ao fato de o escritó-
rio local da CELG não ter prestado
atendimento às chamadas de usuá-
rios da região do São Roque; ofício
à Secretária Municipal de Cultura
solicitando informações sobre as
providências que estão sendo toma-
das para a recuperação da casa in-
terditada na esquina da Praça do Ro-
sário com a Rua Santo Antônio; ofí-
cio ao Secretário Municipal de In-
dústria, Comércio e Turismo solici-
tando ação dos Fiscais de Postura
para que fiscalizem e multem os co-

merciantes que excedem a altura
do som nas propagandas de rua;
ofício ao Secretário Municipal de
Transportes e Rodovias solicitan-
do a limpeza de três cacimbas na
região do olho d’água, próximo ás
fazendas da Senhora Carmelita e
Senhora Iracema.

O vereador Milton fez os se-
guintes requerimentos: ofício à
Prefeita Municipal sugerindo pro-
vidências para a realização de Con-
curso Público para provimento dos
cargos ocupados por
comissionados; ofício ao Secretá-
rio Municipal de Infra-Estrutura
sugerindo que uma equipe da Pre-
feitura Municipal faça uma visita
ao Bairro Santo Antônio para ve-
rificação da qualidade do asfalto
recém implantado.

O vereador Silvério Lobo fez
os seguintes requerimentos: ofício
à Prefeita Municipal reiterando so-
licitação de conclusão das obras de
melhorias nos campos de futebol
do meio rural; ofício ao Secretário
Municipal de Transporte e Rodo-
vias solicitando a colocação de al-
guns caminhões de terra no cam-
po de futebol da região do João de
Deus o mais rápido possível.

Em audiência com o Secretário
Nacional de Desenvolvimento do
Centro-Oeste, do Ministério da
Integração Nacional, Carlos
Henrique Sobral, a vereadora
Cidinha juntamente com a Prefeita
Gilda Naves e a Secretária de
Cultura Carol Ribeiro,
reivindicaram recursos do Governo
Federal para resolver os problemas
dos moradores nas regiões de áreas
de risco do Município de Silvânia.
A comitiva contou com a
participação do Senhor José Luiz,
que estava representando os
moradores que vivem nessas áreas.

Vereadora Cidinha
participou da 3ª
Caminhada Ecológica
ao lado do Secretário da
Agricultura e Meio
Ambiente, Cleto
Gonçalves. O evento
contou com total apoio
da Prefeitura e da
Saneago. Também
participou o Secretário
de Indústria e Comércio,
Vanderlei Monteiro . No
final foi servido lanche e
almoço para todos os
participantes.



novembro de 2010  notícias  3

Faleceu na manhã do dia
12 de novembro, em Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais, uma
das pessoas mais queridas
pela comunidade católica de
Silvânia: Padre Pedro
Celestino. Ele estava interna-
do no Hospital da Unimed, na
capital mineira e morreu, aos
84 anos, de insuficiência múl-
tipla dos órgãos. Seu corpo
foi velado e sepultado em sua
cidade natal, Furquim, tam-
bém em Minas Gerais.

Padre Pedro Celestino vi-
veu muitos anos em Silvânia
entre as décadas de 70 e 90.
Foi vigário da Paróquia de
Silvânia e professor do Giná-
sio Anchieta. Foi ele quem
criou, na década de 70, o
Oratório Festivo Dom Bosco,
na Avenida Dom Bosco, onde
hoje funciona a Central de
Associações. Ali reunia cri-
anças e adolescentes para es-
porte, teatro e catequese.

Muito querido por toda a
comunidade católica e pela
população de Silvânia, Padre
Pedro Celestino sempre foi
lembrado pela sua humildade,

Morre Padre Pedro Celestino, ex-pároco de Silvânia

Padre Pedro Celestino: figura marcante
na história da Igreja em Silvânia.

carinho pelas crianças,
os longos e belos ser-
mões e o inesquecível
Fusca branco, que o
acompanhava nas visi-
tas às comunidades ru-
rais. Ao lado de sacer-
dotes como Padre
Januário, Padre Cleto e
Padre Leandro Caliman,
Padre Pedro Celestino
entra eternamente para
a história da Igreja Ca-
tólica em Silvânia.

PADRE PEDRO
Padre Pedro era na-

tural de Furquim - MG
e ingressou na Congregação
Salesiana em 1949. Foi orde-
nado presbítero em São Pau-
lo (SP) no ano de 1958. Can-
tou sua Primeira Missa So-
lene em sua terra natal. De-
dicou-se inteiramente aos tra-
balhos típicos do carisma
salesiano como a assistência
e promoção educacional da
infância e da juventude. Sem-
pre cultivou um especial ca-
rinho por sua terra e, enquan-
to a sua saúde permitiu, visi-

tava-a todos os anos, fazen-
do questão de celebrar na
Matriz do Bom Jesus do
Monte, altar de sua Missa
Nova.

Seu corpo foi velado em
Furquim durante toda a noite
do dia 12 de novembro e ma-
drugada do dia 13, na Igreja
Matriz, e sepultado no Cemi-
tério Paroquial, após a Mis-
sa Exequial que foi celebra-
da, no dia 13 de novembro,
às 9 horas.

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais elege
nova diretoria

Em assembléia realizada no
dia 03 de dezembro, o
SindSilvânia, Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais ele-
geu os membros da nova direto-
ria. O período para as inscrições
de chapas candidatas ao cargo
terminou no dia 25 de dovembro.
Somente uma chapa apresentou
candidatura, e os seus membros
foram eleitos por aclamação
durante a assembléia.

A nova diretoria do

SindSilvânia irá presidir a enti-
dade por dois anos, e terá como
presidente o servidor público
municipal Núbio Fernando
Rodrigues, e como vice, Renato
Ferreira da Silva. Os demais
membros são: 1 º vice –
presidente:Valdir Antônio Rosa;
secretário geral: Luciano
Rodrigues Nascimento; 1º secre-
tário: João Paulo Oliveira; 2 º
secretário: Rosita Teixeira da
Silva; tesoureiro: Eliana Duarte

Vitor; 1 º tesoureiro: Versisnei
Bernardes Siqueira; 2 º tesou-
reiro: Etelino Candido Filho.

Também foram eleitos os
membros do Conselho Fiscal do
SindSilvânia: Rosane Maria
Batista, Marco Antônio
Rodrigues Espíndola e Fernando
de Sousa Vitor. O Conselho terá
como suplentes: Rosimeire
Aparecida de Godói, Júlio César
Nogueira e Wanderson José
Moreira.
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Propaganda Institucional

Todos por uma nova consciência

Visitação de Alunos do Colégio Estadual Professor José Paschoal a
Unidades de Mineração

A Ambiente Goiás realizou
no mês de novembro palestras
nos Colégios Estaduais Pro-
fessor José Paschoal e Dom
Emanuel com o objetivo de
apresentar e debater a atividade
de mineração no município de
Silvânia ao longo do tempo, des-
tacando, por exemplo, a forma
como ocorria a extração de areia
e as novas técnicas e conceitos
empregados atualmente
que diminuem significa-
tivamente os riscos ao
meio ambiente e trazem
maiores ganhos econômi-
cos e sociais à sociedade
como um todo.

Logo após as pales-
tras foi estendido um con-
vite aos participantes,
educadores e gestores es-
colares de irem em excur-
são a pelo menos uma
unidade de mineração
para conhecerem de per-
to o modus operandi da
extração de areia, com
detalhamento do proces-
so de extração,
armazenamento e trans-
porte dos recursos mine-
rais, as técnicas de
mitigação, recuperação e
compensação ambiental,

entre outras curiosidades.
Essa política da Ambiente

Goiás denominada “Todos Por
Uma Nova Consciência”, que
é uma forma de prestação de ser-
viço à comunidade, está aberta

às unidades escolares de Silvânia,
bastando a solicitação das dire-
torias para que sejam atendidas.
Contudo, tendo em vista o melhor
aproveitamento do tema, dá-se
preferência às turmas do 9º Ano
da 2ª Fase do Ensino Fundamen-
tal e 1º, 2º e 3º Anos do Ensino
Médio.

O Colégio Estadual Professor
José Paschoal foi a primeira ins-

tituição de
educação
em Silvâ-
nia a parti-
cipar, reali-
zando a ex-
cursão dos
alunos no
dia 30 de
novembro
passado.

As es-
colas que
tiverem in-
t e r e s s e
nessa ação
podem en-

trar em contato na Praça Rui Bar-
bosa,  nº  89,  Centro, via telefo-
ne (62) 3332-2616 ou pelo e-mail
ambiente.goias@hotmail.com.

A Ambiente Goiás
disponibiliza o palestrante neces-

sário ao trabalho nas esco-
las, o lanche para os parti-
cipantes das excursões,
além de se responsabilizar
pelo transporte, de prefe-
rência em parceria com a
Prefeitura Municipal de
Silvânia, conforme se ve-
rifica na fotografia em que
um veículo do Transporte
Escolar nos foi cedido gen-
tilmente pela Administra-
ção Municipal.

“É muito bom para o
aluno quando ele partici-
pa do trabalho da forma
que foi desenvolvido. Essa
prática de fazer o trabalho
na sala de aula e depois
fazê-lo na realidade, ir a
campo, quando se pode mostrar
o concreto é muito rico. Foi mui-
to bom mostrar a realidade das
nossas “dragas”, da forma real
da extração de areia, de como
está a mineração no nosso muni-
cípio. Fiquei surpreso com a
tecnologia implantada na extra-
ção, com sinceridade mudou a
minha visão. Quero agradecer a
Ambiente Goiás por nos propor-
cionar tamanho conhecimento”

Edilson – Diretor Escolar

“Após a palestra no Colégio
Estadual Professor José
Paschoal os alunos estavam pre-
parados para essa visitação, ten-
do uma grande importância na
formação dos educandos, uma
vez que puderam confrontar a te-
oria com a prática. Destaco que
foi uma aula diferente, um mo-
mento para melhorar o relacio-
namento entre alunos e profes-
sores. Tenho certeza que para os
alunos foi um aprendizado que
será levado por toda a vida, es-
tabelecendo um relacionamento
equilibrado com a preservação
do meio ambiente...”.

Marciel Brandão – Coorde-
nador

“Para nós alunos do Colégio
Estadual Professor José
Paschoal, que participamos da
excursão, foi uma aula de expe-

Alunos inspecionam as técnicas de montagem e
funcionamento das “Caixas de Areia”, dentro das

normas exigidas

riência sobre a mineração. Tam-
bém estamos sabendo como é o
funcionamento da extração de
areia e como é a preparação des-
se serviço... Quando a mineração
é legalizada não há (grandes!)
danos ao meio ambiente. E com
essa excursão tivemos a noção
que não devemos julgar sem co-
nhecer a realidade do funciona-
mento de uma extração de areia.
Todos nós alunos que participa-
mos agradecemos a Ambiente
Goiás por essa oportunidade.”

Mônica Cristina e Laísla
Custódio – 2º Ano B

No depoimento de educadores e
educandos o significado da ação de

integração escola/comunidade

Nota: A Ambiente Goiás res-
salta que toda forma de mi-
neração, assim como prati-
camente toda outra ativida-
de produtiva e econômica,
causa impacto ambiental,
porém, esses impactos po-
dem ser reduzidos, corrigidos
ou prevenidos, desde que a
atividade esteja legalizada e
os processos de produção,
armazenamento e transpor-
te estejam em conformidade
com a legislação ambiental
e de mineração, entre outras
correlatas.

APOIO À EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL DO CAMPO

A Ambiente Goiás, convida-
da pela Escola Família Agrícola
de Orizona - EFAORI, forneceu
patrocínio à elaboração e publi-
cação do INFORMATIVO
EFAORI para divulgação no Ter-
ritório Estrada de Ferro das suas
atividades sócio-educacionais. A
Ambiente Goiás propôs à
EFAORI e estuda a possibilidade
de incentivar a profissionalização
dos jovens rurais com a realiza-
ção de atividades conjuntas de alu-
nos da Rede Municipal de Edu-
cação de Silvânia junto àquela
Escola Profissio-nalizante para
que, conhecendo a proposta pe-
dagógica e a in-fraestrutura esco-

lar, os mesmos se interessem
pela formação técnica integra-
da ao Ensino Médio.

RECONHECIMENTO POR
SERVIÇOS PRESTADOS
O presidente da Ambiente

Goiás, senhor Bolívar Fernandes
de Paula, em nome de todos os
associados, receberá o Título de
Bombeiro Honorário concedi-
do a autoridades civis e militares
pelo 3º Batalhão Bombeiro Mili-
tar de Anápolis. A cerimônia ocor-
rerá no dia 09 de dezembro de
2010 em Anápolis e a homena-
gem é em reconhecimento pelos
notáveis serviços prestados à
Corporação Bombeiro Militar do
Estado de Goiás.
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PIRATARIA
A policia de Silvânia estourou
na manhã do dia 22 de novem-
bro, um laboratório para du-
plicação de CDs e DVDs pi-
ratas que funcionava no Bair-
ro São Sebastião. O crime con-
tra os direitos autorais vinha
sendo investigado pela polícia
civil de Silvânia há trinta dias.
Segundo o delegado de Policia,
Dr. Leonardo Barbosa, no lo-
cal foram apreendidos 18 mil
CDs e DVDs virgens, tinta
para impressão, copiadoras,
máquinas para duplicação,

Os membros do Movimento Champagnat da Família Marista de
Silvânia participou, entre os dias 13 e 15 de novembro, do Encon-
tro Celebrativo dos 25 anos do Movimento Champagnat no Brasil.
O encontro reuniu cerca de 200 pessoas, na cidade de Gama, no
Distrito Federal. O Movimento Champagnat é formado por leigos
e leigas que se identificam com o carisma marista de Champagnat
e trabalha para levar esse carisma a todas as pessoas. Na foto, os
dez membros do Movimento Champagnat de Silvânia presentes no
Encontro: Terezinha, Dorinha, Lúcia, Márcia, Messias, Cida
Bueno, Marcilene, Marli, Luzinete e Cida Freitas. Na foto também
estão os irmãos Maristas Claudino Falqueto e Paul, palestrante do
Encontro, e o postulante Dener, também de Silvânia.

computadores, R$ 800 em
moeda corrente, além de
encartes de DVDs. A policia
apurou que no local eram pro-
duzidos diariamente 40 DVDs
e 60 CDs. A ação da policia de
Silvânia contra a pirataria co-
meçou no domingo, dia 21 de
novembro, na feira livre do
centro da cidade. Ali a policia
civil apreendeu centenas de
CDs e DVDs piratas.

VETADO
A prefeita Gilda Naves vetou
o projeto de lei do vereador

Alessandro Mendes que deter-
mina o fim da cobrança da taxa
de iluminação pública em
Silvânia. O projeto foi aprova-
do em duas votações na Câma-
ra Municipal e enviado para
analise da prefeita, que vetou
o projeto. A matéria voltou
então à Câmara para que os
vereadores mantenham ou não
o veto da prefeita Gilda Naves.

CENSO
Foram divulgados os dados ofi-
ciais do censo realizado em
Silvânia entre os meses de Agos-
to e Outubro. De acordo com o
IBGE, responsável pelo censo,
Silvânia tem 19.096 habitantes,
sendo 12.676 na zona urbana e
6.417 na zona rural. Deste to-
tal, 9.811 são do sexo masculi-
no e 9.285 do sexo feminino.
Silvânia também tem, segundo
o IBGE, 7.980 domicílios parti-
culares, e destes, 6.171 estão
ocupados atualmente. A Prefei-
tura de Silvânia não concorda
com os números divulgados pelo
IBGE, e já anunciou que vai
contestar os dados do censo re-
alizado no Município.

ORÇAMENTO
Está em análise na Câmara de
Vereadores o projeto do orça-
mento do município de
Silvânia para o exercício de
2011. O orçamento tem valor
global de R$ 32.554.000,00 e
já está sendo analisado pela
comissão de finanças e orça-
mento do poder legislativo. A
votação final da peça orçamen-
tária deve ocorrer antes do iní-
cio do recesso dos vereadores.

CERRADO
O Instituto Chico Mendes da
Biodiversidade promoveu, en-
tre os dias 10 e 20 de novem-
bro a I Mostra do Cerrado,
com fotos retratando o bioma
cerrado presente na Floresta
Nacional de Silvânia. A Mos-
tra percorreu cinco escolas de
Silvânia, começando pelo
Aprendizado Marista Padre
Lancísio. Depois foi a vez do
Colégio Estadual José
Paschoal, Colégio Estadual
Moisés Santana, Ginásio
Anchieta e Instituto
Auxiliadora. As fotos apresen-
tadas na I Mostra do Cerrado
são da bióloga Shirley Queiroz
de Roure, que há 18 anos re-
gistra, com sua máquina foto-

gráfica, as belezas naturais da
Floresta Nacional de Silvânia.

VESTIBULAR
A Faculdade Padre Lobo, uni-
dade da UEG em Silvânia, re-
alizou no domingo, dia 05 de
dezembro a segunda fase de
seu vestibular 2011. Cerca de
200 candidatos aprovados na
primeira fase do vestibular da
UEG fizeram provas em
Silvânia. Além dos candidatos
a uma vaga nos cursos de Ad-
ministração e Licenciatura em
Informática, oferecidos pela
Faculdade Padre Lobo, fize-
ram provas na cidade, candi-
datos a uma vaga em outros
cursos oferecidos pela Univer-
sidade Estadual de Goiás.

A Escola Americano do Brasil realizou, no dia 24 de novembro, o Festival
“Tia Carol” com a participação de grande parte dos alunos da escola. O
Festival contou com apresentações dos alunos nas áreas de poesia,
história, dança e música, além de outras participações convidadas. O
evento foi realizado na AABB de Silvânia e contou com a presença de pais
e familiares dos alunos que foram prestigiá-los. A Escola está de parabéns
pela feliz iniciativa e torcemos para que o projeto se fortaleça e que a cada
ano um número maior de crianças participem do mesmo. Iniciativas como
esta contribuem para o despertar de novos talentos.
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Editorial
O que realmente é importante

para nossa felicidade?
Estamos chegando ao final do ano de 2010. Muitas conquistas, alguns

dissabores e mais um ano se vai. Nossas vidas cada vez mais em ritmo
acelarado. Estamos na era da “banda larga”. Informações são bombardea-
das a cada segundo e não conseguimos acompanhar o desenrolar das coi-
sas. A mente fica cansada diante dessa overdose de informações e corre-
mos, corremos e... perdemos a noção do que é verdadeiramente importante
para nós.

Cada um pode e deve eleger suas prioridades, suas metas, seus objeti-
vos, mas não podemos esquecer de definir o que realmente é importante
para nossa felicidade. Acreditamos que devemos aproveitar esse momento
que se aproxima das festas de final de ano, das inúmeras confraterniza-
ções, em que todos os corações ficam mais aquecidos, solidários, amororos,
para repensarmos o nosso modo de viver. Necessitamos definir o que nos
faz felizes, o que nos alegra. Ao definirmos isso, e com certeza não será
nada complicado e nem muito caro, veremos que o mundo poderá ser me-
lhor. Nós poderemos ser melhores para nós mesmos e com certeza seremos
melhores para os outros. E esses outros são os mais próximos de nós,
nossa família, nossos amigos, nossos colegas de trabalho. Resumindo pre-
cisamos descomplicar o nosso jeito de ser e de viver.

Definido o que vale a pena dispensarmos nossa atenção, verificaremos
o quanto são simples as coisas que realmente nos faz felizes e o quando
desperdiçamos nosso tempo com o que nos deixam insatisfeitos. Devemos
elevar nossos pensamentos e passar a  valorizar tudo que está a nossa
volta. Observarmos todas as maravilhas que Deus criou a partir de nós
mesmos.

Acreditamos que devemos aprender a respirar e respirando corretamen-
te tomaremos consciência de nós mesmos e com isso estaremos prontos
para auxiliar o próximo. A respiração correta nos faz refletir, parar para
nos perceber e verificar o que está à nossa volta.

Após essa pausa, acreditamos que todos chegarão a conclusão de que
precisamos ouvir e ser ouvidos. O mundo precisa de atenção, nós precisa-
mos ser ouvidos. Existe uma carência coletiva que nos faz infelizes. Te-
mos tempo para a televisão, rádio, internet, jornais, revistas, ... mas falta
tempo para nós mesmos e para o próximo. Aproveitemos o Natal que se
aproxima para que Cristo renasça em todos nós. Feliz Natal e boas festas!

Torneio de Bairros já é
uma realidade em Silvânia

104 atletas participam da VI Edição...

No dia 28 de novembro
de 2010, das 08h30min às
17h30min, foi realizado no
campo de grama sintética da
chácara do senhor Cláudio
Corumbá, a VI EDIÇÃO
DO TORNEIO DE BAIR-
ROS, com participação de
104 (cento e quatro) atletas.
O referido torneio acontece
todo fim de ano em novem-
bro/dezembro.  Iniciou se no

ano de 2005, organizado pelo senhor
Donizete da Casa da Fazenda.  Nos anos
seguintes várias pessoas e ONGs, aderiram
a idéia e passaram a organizar juntamente
com o mesmo o torneio, cita se o  P.E.A.B -
Projeto Educar e Aprender Brincando, Cláu-
dio Corumbá e familiares, Antônio Leão,
Manoel Galdino (Zoca), Valdeci do João de
Barro, Jaime Cardoso, Diana Ribeiro, Ma-
ria Helena Ribeiro, dentre outros. O públi-
co alvo do torneio são crianças e adolescen-
tes entre 10 e 16 anos de idade. A proposta é
fazer com que o torneio seja um momento
de interação e diversão. Neste ano de 2010,
na categoria 94/95, compareceram 07 (sete)
equipes de bairros, sendo: Park Anchieta,
Bairro Maria de Lourdes, Deco Correa,
Bairro Nossa Senhora de Fátima, São Se-
bastião I e São Sebastião II e também a equi-
pe da Fazenda (representada em grande par-
te por atletas do meio rural).

A classifi-
cação foi a se-
guinte: Em 3º
lugar Bairro
São Sebastião
I, Vice-cam-
peão a Fazenda
e campeão
Park Anchieta.
Como pre-
miação, foram
entregues aos
atletas meda-
lhas de ouro,
prata e bronze.

Destaque para Rafael Gusmão, jogador
da equipe da Fazenda e também artilheiro
do torneio com 08 gols marcados. Destaque
também para os atletas Unáfiton, Winícius
Faria (goleiro), jogadores do Park Anchieta
e Charles, atleta do Bairro Sebastião II.

Já na categoria 96/99, participaram 04
(quatro) equipes de bairros: Pedrinhas, Bair-
ro Conselheiro Manoel Caetano, Centro e
Bairro Maria de Lourdes. A classificação
ficou da seguinte forma: Em 3º Bairro Ma-
ria de Lourdes, vice-campeão Bairro Pedri-
nhas e Campeão equipe do Centro. Nesta
categoria foram também entregues aos atle-
tas medalhas de ouro, prata e bronze.

Destaque para Rafael Cotrim, jogador
das Pedrinhas e artilheiro do torneio com
07(sete) gols marcados, para Wister e Davi
Jogadores do Centro e Kaley Dias, goleiro
das Pedrinhas.

A Equipe organizadora do torneio, agra-
dece a Deus em primeiro lugar, ao Cláudio
Corumbá e familiares pelo grande apoio em
ceder o local, que aliás é um ambiente ex-
celente para a prática do esporte, as crian-
ças e adolescentes participantes, aos pais que
marcaram presença, ao Donizete da Casa
da Fazenda, idealizador do torneio, a rádio
Rio Vermelho pela divulgação do evento e a
todas as pessoas que somaram forças para
a realização do mesmo.

... do Torneio de Bairros.
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Bons
momentos
para a
agricultura

Encerrada a fase do plantio,
chuvas na medida certa, as la-
vouras começam a demonstrar
o seu vigor.

Espera-se uma safra record
para o próximo ano e bons pre-
ços para toda a produção de
grãos nos municípios de Silvânia
e Gameleira de Goiás.

APAE de Silvânia elege nova diretoria
A APAE de Silvânia elegeu, no

dia 24 de novembro, sua Diretoria
Executiva, Conselho de Administra-
ção e Conselho Fiscal,  para o triênio
2011/2013.

A Diretoria Executiva, ficou com
a seguinte formação:

Presidente: Carlos José Mayer
dos Santos;  Vice-presidente:
Wladimir Moreno Costa; 1º Diretor
Secretário: Patrícia Dias da Silva; 2º
Diretor Secretário: Marísia Maria de
Sousa; 1º Diretor Financeiro: Maria
Sarlete Silva Vieira; 2º Diretor Fi-
nanceiro: Maria Auxiliadora Silva;
Diretor de Patrimônio: Valda Maria
Batista Costa; e Diretor Social: Eva
Aparecida Neves de Oliveira.

No dia 3 de dezembro foi reali-

zada, na APAE, a Aula da Saudade
Solidária, parte integrante do proje-
to de formatura do 3º ano do Institu-
to Auxiliadora, desenvolvido pelas
professoras Danielle, Dagmar e
Louraine. O evento teve como obje-
tivo proporcionar momentos de
interação, reflexão e
divertimento. Os alu-
nos, junto com os
educandos da APAE
atingiram este objeti-
vo de maneira primor-
dial, proporcionando
uma manhã inesque-
cível para as duas ins-
tituições. Agradece-
mos à participação e
disponibilidade de to-

dos os envolvidos, alunos e profes-
sores. Os alunos foram acompanha-
dos pelas professoras assistentes, pela
professora Lorena, Virlene e Ir. Ma-
ria Nívia, além de alunos caracteri-
zados de Papai Noel, Palhaços,
Emília e outros.

Alunos participam de Aula da Saudade Solidária.

Diretoria do Sindicato Rural em evento na
AABB de Silvânia.
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No dia 8 de novembro, o
CMP - Conselho Municipal de
Previdência, juntamente com a
Gestora do SilvâniaPrev, pro-
fessora Jeovanilda Moreira de
Carvalho Siqueira, recebeu a
visita de alguns gerentes de
bancos para ouvir suas propos-
tas e as vantagens dos investi-
mentos financeiros em cada
instituição.

 Já no dia 22 de novembro,
em  reunião extraordinária, re-
ceberam representantes da Rio

Em meados de outubro o
Aprendizado Marista Padre
Lancísio acolheu a Srta. Diana
Viana Boavida, oriunda do
Timor Leste. Esse país encon-
tra-se nos antípodas, isto é, do
outro lado do globo terrestre,
em relação ao Brasil. Timor
Leste é parte de uma pequena
ilha  do Pacífico, situada ao
norte da Austrália. Também lá
se encontram os Irmãos
Maristas, com uma escola su-
perior de formação de profes-
sores.

Em con-
tato com al-
guns volun-
tários da
P r o v í n c i a
M a r i s t a
Brasil Cen-
t ro-Norte ,
que estive-
ram no
Timor Leste
c o m o
cooperadores
na recons-
trução do país após a indepen-

dência, Diana ma-
nifestou o desejo de
vir ao Brasil para
aprimorar o conhe-
cimento da língua
portuguesa e para
complementar seus
estudos universitá-
rios no campo da
educação.

Acolhida com
afeto, Diana man-
tém contato com os

Do Timor ao Brasil

Essa frase norteou a Mos-
tra Cultural 2010 do Apren-
dizado Marista Padre
Lancísio. Momento impar de
apresentações realizadas pe-
los alunos a partir dos temas
desenvolvidos nas oficinas
artístico-pedagógicas e em
sala de aula.

Em um país com tanta di-
versidade étnico-cultural não é
possível ninguém ficar à mar-
gem. É preciso fazer como Je-
sus ao chamar o homem da
mão seca: “Levanta-se e fique
no meio”

As apresentações versa-
ram nas culturas afro-ameri-

Brasil: país de todos para todos

educadores e com as crianças
do Aprendizado e mergulha no
estudo do português a partir
dos livros, mas especialmente
através dos contatos pessoais.

Mais uma vez damos as
boas vindas à Diana desejan-
do que seus sonhos de futuro
se realizem em plenitude. Ma-
ria, a Boa Mãe, a ilumine e
acompanhe!

Ir. Claudino Falqueto
e Ir. Davi Nardi

cana e goiana. Em
temas de inclusão
social e cultural,
em homenagens e
agradecimentos.

Ir. Davi Nardi

Diana Viana Boavida em visita ao Aprendizado.

Ir. Davi Nardi e a timorense Diana Viana Boavida.

Alunos do
Aprendizado
Marista Padre
Lancísio
participam da
Mostra Cultural
2010.

Verde Investimentos  que veio
expor sobre  as Politicas de
Investimento, orientando para
os melhores rendimentos dos
fundos do SilvâniaPrev.

Após essas duas reuniões,
no dia 24, em reunião ordi-
nária  a Gestora e os conse-
lheiros discutiram as propos-
tas  apresentadas anterior-
mente e tomaram decisões im-
portantes para o melhor ren-
dimento dos fundos
previdenciários.

Os gestores do Silvânia Prev - Instituto de Previdência dos
Servidores Públicos do Município de Silvânia desejam a todos os
servidores públicos municipais, em especial aos aposentados  e
pensionistas, um Natal cheio de luz e paz. E que todos deem um

toque em suas vidas com as cores da esperança, da Fé  e do
amor. Que os nossos corações estejam abertos para acolher as
sublimes lições que Jesus deixou para nós de ouvir, acolher e

partilhar nossos dons e sabedoria para dar nossa contribuição
aqui na terra tornando nosso espaço mais solidário, fraterno e

harmonioso, fazendo bem ao próximo. E assim, fazer renascer o
amor, misericórdia e o perdão de Deus em nossos corações.

Que Deus em Sua Infinita bondade nos abençoe e encha de paz
nossos corações.

Feliz Natal e um próspero Ano Novo!
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Da busca de melhores condições
de vida no meio rural, nascem no fi-
nal dos anos 80 as primeiras associa-
ções de pequenos produtores rurais
de Silvânia. Com o grande sucesso
alcançado pelas primeiras associa-
ções, em 1991, é criada a Central de
Associações de Pequenos Produtores
Rurais de Silvânia com 16 associadas.
Em 1993 já se somavam 32 associa-
ções filiadas a Central. Em decorrên-
cia do aumento da atividade rural e
da grande quantidade de leite produ-
zido, isso graças aos investimentos
feitos através das associações, e, tam-
bém, pela busca de melhores preços
é constituída dentro da Central de As-
sociações, em 1999, a Coopersil (Co-
operativa Agropecuária Mista dos
Produtores Rurais de Silvânia). Logo
após, continuando na busca de me-
lhor atender às suas necessidades, o
produtor vê a possibilidade de ter seu
próprio banco, daí nasce em 2006 a
Credisil, hoje Creditag-Silvânia.

Lá se vão mais de 20 anos de
associativismo/cooperativismo. Cada
vez mais o produtor se organiza e faz
com que as suas entidades represen-
tativas tornem instrumentos de trans-
formação de suas vidas, para um bem
maior de toda sociedade.

Atendendo hoje produtores de
Silvânia, Gameleira de Goiás,
Leopoldo de Bulhões, Vianópolis,
São Miguel do Passa Quatro,
Abadiânia, Luziânia e Bela Vista, a
Coopersil se torna a maior organiza-
ção rural da nossa região.

Com linhas estratégicas de ação,

dentro de demandas dos produtores,
a Cooperativa trabalha com grupos de
interesse como Leite, Frango Caipira,
Maracujá, Orgânicos, entre outros.

Com abertura para pequenos pro-
dutores, independente de quantida-
de de entrega, vendendo em conjun-
to, a Cooperativa esta conseguindo
fazer com que seu associado obtenha
valorização de seus produtos, alcan-
çando assim preços iguais ou melho-
res que grandes produtores que estão
sozinhos nas suas negociações.

Com assistência técnica qualifi-
cada e especializada nos vários se-
guimentos de atuação, a Coopersil
vem conseguindo obter, conjunta-
mente com seus produtores, ano após
ano, ganhos em produtividade com
sustentabilidade ambiental.

O pool dessas organizações, ofe-
rece hoje uma infra-estrutura capaz
de dar suporte ao nosso produtor, com
uma Fábrica de Ração, onde são pro-
duzidas mais de vinte fórmulas
(registradas no Ministério da Agri-
cultura) de diferentes tipos de ração
e sal mineral para a bovinocultura de
leite e corte e para a avicultura; dois
Caminhões para entrega de ração nas
propriedades, baixando o custo da
mesma; uma unidade de Laticínio
(com Inspeção Federal) própria com
capacidade para recebimento
100.000 litros dia; seis Caminhões
com tanque rodoviário isotérmico
para coleta do leite diretamente nas
fazendas atendendo a Normativa 51;
diversos tanques coletivos o que pro-
porcionam ao agricultor familiar ven-

der seu
leite com
as mes-
mas van-
tagens dos
médios e
grandes;
duas lojas
de produ-
tos agro-
pecuários,
oferecen-
do ao pro-
dutor vari-
edades e

preços muito mais baixos; uma sala
de recebimento e embalamento dos
Produtos Orgânicos (Certificado pelo
IBD e Rastreado pela Paripassu) que
são comercializados com o PAA (pro-
grama da Conab, que conta com mais
de R$ 700mil em produtos distribuí-
dos gratuitamente às escolas e demais
entidades da cidade e região), PNAE,
Feira Livre e com a maior rede vare-
jista do Brasil, o Pão de Açúcar; a
agência da Creidtag-Silvânia, já ope-
ra praticamente todas as transações
de um banco comum, porém com ta-
xas e acessibilidades incomparáveis
ao sistema bancário tradicional; a
Sede administrativa passa por uma
ampliação e reforma com a constru-
ção de um auditório o que vai pro-
porcionar mais comodidade aos ser-
vidores e produtores. Assim, a cada
vez mais se vislumbra um horizonte
de progresso e redenção do nosso pro-
dutor rural.

O sistema conta com mais de 60
colaboradores diretos, todos
registrados no Ministério do Traba-
lho. Está em pleno funcionamento a
CIPA (Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes) com consultoria
permanente de um engenheiro do tra-
balho, garantindo segurança a todos
servidores.

 Nossas entidades tem buscado se
fazer presente em cada momento da
história, na busca da
representatividade de nosso produtor,
nos diversos fóruns de discussão, bus-
cando o desenvolvimento. Sendo as-
sim se fez e faz representar nos con-
selhos municipais, em especial no
CMDRS, no CTDRS e no CEDRS,
buscando investimentos, o que já pro-
porcionou a alocação por parte do
Governo Federal de recursos na or-
dem de mais de dois milhões de re-
ais que já foram aplicados. Esses re-
cursos foram disponibilizados para a
construção da Fabrica de Ração; Am-
pliação com granelização da Fábrica
de Ração; Silo Graneleiro para
25.000 sacas de grãos; 10 Tanques
de Expansão; Infra-estrutura (pontes,
mata-burros, barragem, melhora-
mento de estradas); Caminhão Ca-

çamba de 10 toneladas; Abatedouro
de Frangos; Kits de Irrigação; Cami-
nhão com Baú Refrigerado; Câmara
Fria; Micro Trator; Estufa para mu-
das de orgânicos; entre outros.

É por isso que Silvânia se tornou
há tempos e continua sendo referên-
cia não só local ou regional em
associativismo/cooperativismo, mas
até internacionalmente. É reconhe-
cida como pólo de desenvolvimento
local, devido à organização de seus
produtores, que se articulam e diri-
gem suas organizações sem perder o
rumo da sua história e para onde quer
seguir. Prova disso são as inúmeras
delegações que visitam nossa cidade
para conhecer suas organizações,
como exemplo, podemos citar algu-
mas visitas: Comitiva de cerca de 40
produtores do Perímetro Irrigado do
Projeto Jaíba que vieram com o ob-
jetivo de conhecer as atividades da
Cooperativa e as estratégias que po-
dem ser desenvolvidas para implan-
tação de uma cooperativa dos pro-
dutores rurais no Projeto Jaíba.  O
Projeto Jaíba é o maior projeto de
irrigação da América Latina e se ins-
pira no sistema de Silvânia para con-
solidar seu desenvolvimento de or-
ganização; Grupo de africanos que
veio tirar dúvidas de como funciona
o sistema cooperativo no Brasil. Em

Silvânia, visitaram também uma fa-
zenda produtora de alimentos orgâ-
nicos. A visita faz parte de acordo
firmado pelo Sistema CNA/SENAR
com a Agência Brasileira de Coo-
peração, do Ministério das Relações
Exteriores. O acordo prevê o desen-
volvimento de projetos de seguran-
ça alimentar e capacitação rural em
países de língua portuguesa; Prefei-
to de Dom Feliciano, RS, Clenio
Boeira da Silva, acompanhado do
seu secretário de Planejamento, Ges-
tão e Finanças, Rudi Nei Dalmolin,
vieramconhecer o modelo de
cooperativismo de Silvânia; Prefei-
to de São Francisco de Goiás, Luis
Antônio, acompanhado de vereado-
res, secretários, do presidente do Sin-
dicato Rural, presidentes de associ-
ações e produtores visitaram a
Coopersil para conhecer o modelo
de Silvânia para implantar coope-
rativa de produção naquela cidade.
Estes são apenas alguns exemplos das
dezenas de visitas que são recebidas
em nossas entidades.

É tão bom chegar ao final deste
ano e dizer “combatemos o bom com-
bate” fizemos o que tinha que ser fei-
to. Só nos resta agradecer aos inú-
meros parceiros que caminharam
juntos conosco por mais um ano.
Felizes Festas!

Central de Associações de Silvânia - 19 anos de conquistas

Comitiva de São Francisco de goiás em visita à Silvânia.

No dia 12 de novembro, a Coopersil recebeu a visita de um grupo
técnicos africanos composto por 3 membros do Congo, 2 de
Botswana, 1 de Guiné Bissau, 1 de São Tomé e Príncipe e 1 de Benin.
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Prefeita Gilda Naves, Vice Dr. Geraldo, Verea-
dores e Secretários.

A Prefeita Gilda Naves
entregou aos usuários do
Terminal Rodoviário de Pas-
sageiros de Silvânia, as no-
vas e modernas instalações
dos banheiros públicos, que
ganharam uma ampla refor-
ma e foram readequados

Terminal Rodoviário ganha novos banheiros Prefeitura e AJE encerram Curso
de Capacitação

Fundação Hospitalar tem 80% de aprovação dos
silvanienses

Jovens paticipantes do Curso de Capacitação.

Sanitários contam agora com acesso à deficientes físicos

Vista parcial das melhorias nos sanitários.

28 jovens
s i l van i enses
par t ic iparam
do Curso de
Capacitação
para o Merca-
do de Traba-
lho, desenvol-
vido pela Se-
cretaria Muni-
cipal de Educa-
ção em parceria
com a AJE –
Agência Juvenil de
Empreendedorismo. O objeti-
vo central é preparar a atual
juventude para o competitivo
mercado de trabalho através
da troca de experiências, ha-
bilidades e a integração a fim
de ampliar suas capacidades
de conquistas. O curso teve a

duração de seis meses, sen-
do ministrado pelas
servidoras da Prefeitura de
Silvânia, Ana Paula
Rodrigues e Laura Cristiana.
O encerramento aconteceu
no último dia 28 de novem-
bro com a entrega dos certi-
ficados aos participantes.

para utilização de pessoas portadoras de necessi-
dades especiais. Além dos Sanitários, toda
infraestrutura do Terminal foi reformada.

Alunos silvanienses ficam em 2°
Lugar no Estado de Goiás em
Concurso Cultural do Agrinho

O Programa Agrinho reali-
zou solenidade em Goiânia para
entrega das premiações aos
vencedores do concurso cultu-
ral, realizado em 137 municí-
pios do estado de Goiás, tendo
a participação de mais de 250
mil alunos, 10 mil professores
e 1232 escolas. Silvânia
por sua vez, foi represen-
tada pelos jovens Samuel
de Jesus Lobo da Silva da
Escola Mun. Crispim Mar-
ques Moreira, tendo como
professora premiada a edu-
cadora Denise de Faria e a
aluna Alessandra Soares da
Silva do Aprendizado
Marista, ambos ficando em
segundo lugar na catego-
ria redação. A Prefeita Gil-
da Naves prestigiou o

Prefeita Gilda Naves,
Presidente do Sindicato

Rural Vonaldo e a
Secretária Municipal de
Educação Hermione na

entrega dos prêmios.

Em pesquisa realizada pela Fundação
Hospitalar de Silvânia, entre os meses de se-
tembro e outubro deste ano, 80% dos usuá-
rios entrevistados avaliaram como bom ou
regular os serviços oferecidos pela Prefeitu-
ra Municipal através da FHS. Uma prova
concreta de que os constantes investimentos
da Administração Municipal, na área da saú-
de, estão sendo utilizados de forma respon-
sável e com planejamento, visando o bem es-
tar da população.

Alunos participam de Concurso Cutural do
Programa Roda Pião

A Secretaria Municipal
de Educação, Sub-secreta-
ria de Estado da Educação
e  Rádio Rio Vermelho Pre-
miaram os alunos que par-
ticiparam do Concurso cul-
tural promovido pelo pro-
grama Roda Pião, com o
tema “Professor eu preciso
lhe dizer...”

Os primeiros colocados
foram:

Edson José de Melo, do
5º ano A, do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, da
professora Elza Pereira
Emílio.

Maurício Aparecido Ba-
tista Carvalho, 4º ano B, da
Escola Estadual Dom
Emanuel. Professora: Maria
das Graças Silva.

Prefeita Gilda e
Vereadora

Cidinha ao lado
dos alunos

participantes do
concurso.

Isabelly Silva e Sousa,
da Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Sousa, do 3º
ano A. Professora: Sirlei
Antônia Neves.

Professora Denise e o
aluno Samuel de Jesus.

evento acompanhada da Se-
cretária Municipal de Educa-
ção Hermione Batista e do
Presidente do Sindicato Ru-
ral de Silvânia Vonaldo An-
tônio. A Prefeitura de
Silvânia parabeniza os ven-
cedores pela conquista.
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Caravana “Os Buriti” visita Silvânia
O Grupo que espalha cultura e arte

por onde passam, realizaram várias
ações em Silvânia. Durante a estadia na
cidade, foram desenvolvidas nas Esco-
las Municipais Geraldo Napoleão de
Sousa, Manoel Caetano, Aprendizado
Marista, Biblioteca Municipal e na pra-
ça da Igreja Nosso Senhor do Bonfim,
oficina de Contação de Histórias, ofici-
na de  “Corpo e expressão”, oficina de
teatro e oficina de percussão, tudo de
graça. O evento foi promovido pela Se-
cretaria Municipal de Cultura.

Escolas de Silvânia agora tem P.E.V’s
O Projeto Ser Natureza de

autoria do Ministério Público em
parceria com a Prefeitura de
Silvânia, Secretaria Municipal
de Educação e Sub Secretaria
Estadual de Educação, realiza-
ram a entrega dos P.E.V’s – Pos-
to de Entrega Voluntária, para
todas as escolas do município,
tanto municipal quanto estadu-
al. Na solenidade foi feita a
premiação das escolas que con-
seguiram acumular a maior
quantidade de lixo reciclável,
tendo a seguinte classificação,
em 1º lugar Escola Mun.
Alexandrina Pereira dos Santos
em 2º lugar Escola Mun. Manoel
Caetano do Nascimento em 3º lu-
gar a Esc. Mun. Crispim Mar-
ques Moreira. Através desse pro-

jeto já foram recolhidos e ven-
didos mais de 24 mil kg de lixo
reciclável, e os recursos obtidos
são investidos novamente em
ações do projeto.

Secretaria de Educação Hermione
Batista realizando a entrega do
PEV no Instituto Auxiliadora.

Jovens atletas silvanienses vão
para São Paulo

A Prefeitura
de Silvânia e a
Escolinha do
Atlético vem in-
vestindo muito no
esporte. E como
resultado, os alu-
nos  que vem des-
tacando-se nos
treinos e jogos
amistosos, estão
tendo oportunida-
de de serem testados nas equi-
pes de base do Atlético
Goiano.  Após essas avaliações
que ocorreram durante todo o
ano, no inicio do mês de janei-

Na fotografia os atletas João Pedro,
Charles, Paulinho e Jhonatan (tananan) ao
lado do Professor Eduardo.

ro, eles irão participar de um
torneio em Hidrolândia – GO,
logo após viajam para Itararé
– SP, onde participam de mais
uma competição.

Prefeitura de Silvânia e Secretaria Municipal de
Saúde assinam convênio com a OdontoPrev

A Prefeita Gilda Naves e
o Secretário Municipal de
Saúde André Calaça assina-
ram nesta última quinta –
feira, 02, convênio com a
OdontoPrev, maior operado-
ra de planos odontológicos
da América Latina. O obje-
tivo desse convênio será a
implantação do Projeto
“Missão Sorriso - Sistema de
Prevenção da Saúde Bucal”,
que visa capacitar e estimu-
lar crianças e adolescentes
ao autocuidado com a higi-
ene bucal. A solenidade
aconteceu no Hotel Nobile
Sun Square, em Goiânia, e
contou com a participação

do fundador e diretor-presi-
dente da OdontoPrev  Randal
Za-netti. Segundo a Prefeita
Gilda Naves “Com o progra-
ma, a Prefeitura fortalece

Prefeita Gilda
Naves assinando o

convênio ao lado do
diretor-presidente

da Odontprev
Randal Zanetti  e do

Secretário
Municipal da Saúde

André Calaça.
AGENDA DE EVENTOS

Bazar de Artesanatos
A Promoarte realiza de

09 a 11 de
dezembro,
exposição
de artesana-
to com be-
los enfeites
e decoração
para sua
casa e para
presentear.
O bazar será promovido na
sede da  Promoarte, que fica
na Rua Francisco José da Sil-
va, 115 - Centro, próximo da
Igreja do Bonfim.

Encontro de Cultura
Popular será realizado
em Silvânia

A Prefeitura e a Secretaria
Municipal de Cultura convidam
a todos para participarem nos dias
11 e 12 de dezembro, das 9h às
18h, na auditório da Secretaria de
Educação, antigo hotel, da  4ª Ofi-
cina de Capacitação sobre Or-
ganização e Participação da
Sociedade, trata-se de cinco ofi-
cinas de capacitação para inte-
grantes do Fórum de Culturas Po-
pulares e Tradicionais de Goiás,
Fórum este em que a cidade de
Silvânia faz parte como roteiro.

cada vez mais seu compro-
misso com a melhoria da saú-
de bucal de toda população e
em especial das crianças
silvanienses.”
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SICTUR realiza 3ª Caminhada na Natureza
Diversas pessoas de

Silvânia, autoridades do Mu-
nicípio e do Estado participa-
ram da 3ª edição da Caminha-
da na Natureza, promovida
pela SICTUR – Secretaria
Municipal de Indústria, Co-
mércio e Turismo.  Os aman-
tes da natureza iniciaram a ca-
minhada partindo da Igreja
Nosso Senhor do Bonfim com
destino a uma rota cheia de

Prefeita Gilda Naves e participantes da
caminhada.

Silvânia sediou encerramento de
Curso Regional

Encerrou – se no dia 29 de
novembro em Silvânia, o Curso
Regional de Políticas Públicas
– Eficiência, realizado de abril à
novembro de 2010. O Curso foi
promovido através de parceria
entre a Prefeitura de Silvânia,
Prefeitura de Vianópolis, Proje-
to Infância Protegida (Unilever)
e a FAN – Faculdade Noroeste,
e organizado pelo CUIDAR –
Política Pública de Atendimen-

to à Criança e ao Adolescen-
te. Cerca de 40 cursistas das
duas cidades, representantes
dos Conselhos Municipais, do
CREAS, do CUIDAR, da Se-
cretaria de Ação Social, do
Conselho Tutelar, das Escolas
Municipais, dos CEMEI’s
(Creches), receberam
certificação. O evento foi rea-
lizado no auditório da Igreja de
Cristo.

Prefeitura de Silvânia, Banco do Povo e SEBRAE-GO
oferecem Consultoria para Microempreendedor

O Banco do Povo ofere-
ceu serviço de consultoria
aos microempreendedores de
Silvânia que desejavam sair
da informalidade e aderir ao
Programa Microem-
preendedor Individual, coor-
denado pelo SEBRAE – GO.
Além de poder projetar o
crescimento de seu negócio
com pensamento para o fu-
turo, essas pessoas passam
a exercer seu trabalho for-
malmente tendo direitos re-
servados a quem é pessoa ju-

rídica, explica o consul-
tor do SEBRAE José
Geraldo. Segundo o Co-
ordenador do Banco do
Povo em Silvânia
Sheldon José Ferreira, a
unidade este ano, reali-
zou 51 contratos
disponibilizando cerca
de R$ 154 mil. Procure
o Banco do Povo e infor-
me – se sobre como ob-
ter recursos para quem
deseja abrir seu próprio
negócio.

Coordenador do Banco do Povo
Sheldon ao lado do Consultor do
SEBRAE José Geraldo e do Secretário
da SICTUR Vanderlei Monteiro.

CAMPEONATO DE VETERANOS
Tem sequência a realização do campeonato de veteranos, pro-
movido pela Secretaria dos Esportes e Lazer, e que chega em
sua IV edição. Este ano o evento esportivo conta com a par-
ticipação de 7 equipes, sendo elas: Jurubatuba, Coopersil,
Auto-Escola, Veteranos do Patureba, Gameleira, Ponte Alta
e Beira Rio. Os principais destaques na disputa pelo título
são as equipes da Coopersil e Jurubatuba. A Final do Cam-
peonato será realizada no dia 17 de dezembro.

PREFEITURA E NASF CAPACITAM PROFESSORES
Resultado de uma parceria entre as Secretarias de Saúde,
Educação e Cultura, o Nasf - Núcleo de Apoio à Saúde da
Família - promoveu, de março a novembro, a primeira
capacitação para professores das redes municipal e estadual
de educação e profissionais que lidam com crianças e adoles-
centes marginalizados - “Toxicomanias, Marginalidades e
Saúde Mental”. O curso foi coordenado pelo psiquiatra do
Nasf, Dr. Lourival Belem Júnior, tendo a participação de 26
professores.  Para o próximo ano está prevista a montagem
de mais uma turma para o mesmo curso, desta vez incluindo
também representantes dos agentes de saúde.

SICTUR PROJETA CRESCIMENTO DE 20% NAS VENDAS DO
COMÉRCIO SILVANIENSE
A estimativa segundo a Secretaria de Indústria, Comércio e
Turismo é que as vendas do comércio silvaniense cresça cer-
ca de 20% este mês de dezembro, época em que o consumi-
dor tem a disposição seu 13° salário, podendo assim gastar
mais. Outra informação positiva, é que o emprego temporá-
rio está inserindo mais gente no mercado de trabalho. Há
lojas com oito contratados e com expectativa de mais
contratação, essa movimentação deve-se a chegada do natal
e as festividades de fim de ano.

aventura, com mui-
ta mata verde e
córregos, findando –
se na FLONA (ICM
Bio). Segundo o se-
cretário Wanderlei
Monteiro, o evento
visa a conscienti-
zação da população
na preservação e
conservação do meio
ambiente.

CURTAS - CURTAS - CURTAS

Região Rural do Funil e Quilombolas
recebem benefício da Prefeitura Municipal

Dando sequência aos
programas de incentivo à
agricultura, foi entregue
pela Prefeitura de Silvânia
aos moradores do Assenta-
mento dos Quilombolas,
uma grade para arado, peça
de grande importância no
desenvolvimento do campo
e que era esperada há 3
anos pelos agricultores.   Já
no Assentamento da Região

Moradores do Assentamento na região do
Funil recebendo o serviço de maquinário.

do Funil, a Se-
cretaria da
A g r i c u l t u r a ,
Pecuária e Meio
Ambiente dis-
ponibilizou aos
moradores, ma-
quinário para
utilização no
plantio da  la-
voura existente
no povoado.

Blitz Educativa marca Dia Mundial de Combate a AIDS
Comemorado no dia 1° de

dezembro, o Dia Mundial de
Combate a AIDS foi lembran-
do em Silvânia com uma Blitz
educativa, promovida pela Se-
cretaria Mun. da Saúde. Em
plena Avenida Dom Bosco, os
funcionários da saúde distribu-
íram preservativos e panfletos

Moticiclista recebe
material orientativo.

explicativos, e orienta-
vam os pedestres e mo-
toristas em como preve-
nir o contágio da AIDS
através do vírus HIV.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Doenças psicossomáticas

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Neste mês vamos falar so-
bre como as doenças
psicossomáticas influenciam o
ser humano. Primeiramente, o
que são doenças
psicossomáticas? Doenças
psicossomáticas são doenças
de origem emocional que se
não tratadas passam a refletir
no nosso corpo físico. As rela-
ções corpo e mente são mais
próximas que imaginamos. E
os mecanismos inconscientes
de ligação entre as emoções e
o corpo físico estão muito pre-
sentes em nosso cotidiano, du-
rante o convívio com a família
e a sociedade. É por isso que
alguns dizem que a doença vem
nos mostrar algo de nós mes-
mos, de nossa maneira de vi-
ver a vida. Geralmente tem re-
lação com problemas ditos
“mal resolvidos”.

Assim emoções como
estresse, ansiedade,
irritabilidade, preocupação
excessiva, mágoa, rancor
quando não controladas produ-

zem em nosso organismo rea-
ções que podem influenciar o
funcionamento normal do cor-
po. Então, há um desequilíbrio
no funcionamento energético e,
portanto há alterações na libe-
ração hormonal. Isto resulta
muitas vezes em alterações em
vários órgãos e sistemas do
nosso corpo como:

Sistema nervoso:
desequilíbrios do sono (a
pessoa dorme mal, acorda
de madrugada, demora pe-
gar no sono, acorda cansa-
do), cefaléia, crises de en-
xaqueca;

Aparelho ocular: es-
trabismo, nistagmo (são os-
cilações repetidas e
involuntárias rítmicas de
um ou ambos os olhos),
conjutivite;

Sistema digestório:
dificuldade para engolir,
gastrite, úlcera, intestino
preso;

Sistema musculoes-
quelético: dor muscular,
nódulos musculares,
tendinites, cervicalgia,
dorsalgia, lombalgia,

ciatalgia;
Sistema respiratório:

dispnéia (falta de ar), sinu-
site, rouquidão, asma,
bronquite;

Sistema genito-
urinário: enurese noturna,
leucorréia, distúrbios mens-
truais;

Sistema estomatogná-
tico: bruxismo (rangido nos
dentes), dificuldade para
falar, disfunção temporo-
mandibular;

Sistema cardiovas-
cular e circulatório: ane-
mia, angina, infarto, hiper-
tensão arterial, taquicardia,
acidente vascular cerebral;

Sistema dermatoló-
gico: vitiligo, psoríase, her-
pes, eczema, dermatite, ur-
ticária, queda de cabelo,
seborréia;

Sistema endócrino e
metabólico: diabete;

Sistema vestibular:
labirintite, vertigem.
É comum pessoas apresen-

tar sintomas de mal-estar e dor
e passar por vários especialis-
tas, fazer exames e não conse-
guir diagnosticar nada. Então
começa a se questionar: Como
não tenho nada se sinto dor?
Não é psicológico, pois eu sin-
to dor!

 Todos nós estamos à mer-
cê de doenças psicossomáticas.
Muitas vezes estes problemas
podem ainda ocasionar o cân-
cer, pois as emoções em descon-
trole desequilibram o nosso sis-
tema imunológico o qual não
consegue reconhecer e eliminar
células em crescimento
desordenado. O mais difícil é
reconhecer que nós mesmos
procuramos nosso próprio so-

frimento, ou seja, a doença. Há
momentos que nos colocamos
contrários quanto a melhor for-
ma de superar problemas como
ocorre diante de uma perda de
um ente querido, de problemas
nos relacionamentos de origem
afetiva e social ou de dificulda-
des financeiras. Nestas situa-
ções não conseguimos perceber
o quanto um sentimento ruim
cultivado em nosso interior de-
masiadamente nos prejudica ao
longo de nossas vidas.

 É exatamente por isso que
devemos fazer uma busca diá-
ria da paz interior e do equilí-
brio. Cada um de nós deve bus-
car este equilíbrio da maneira

que considerar mais convenien-
te seja através da oração, do
diálogo com um amigo, de uma
mudança no estilo de vida, da
atividade física, yoga, medita-
ção, acupuntura, psicoterapia...
O importante mesmo é extra-
vasar tudo que está escondido
em seu interior de forma inteli-
gente sem se prejudicar e sem
prejudicar o outro.

Geralmente é aconselhável
o tratamento dito
multidisciplinar. O médico po-
derá ajudá-lo, de acordo com os
sinais e sintomas apresentados,
quais os profissionais deverão

lhe auxiliar no seu tratamento
(apoio fonoaudiológico,
fisioterapêutico, odontológico,
nutricional, etc.). A terapia psi-
cológica é fundamental, pois
permite ao indivíduo reconhe-
cer e enumerar os sofrimentos
que vivencia.

O fim de 2010 se aproxima
e em clima natalino convidamos
a todos para refletir um pouco
sobre este assunto e avaliar
mais sobre suas atitudes. Se
possuir uma pessoa que guar-
da mágoa, por exemplo, tente
desfazer-se deste sentimento
através de um diálogo mais ma-
duro, sem ressentimentos e as-
sim conseguirá encontrar a ver-

dadeira paz inte-
rior e, portanto,
a saúde física.
Lembre-se que
nosso maior re-
médio é o nosso
bem-estar físico,
emocional e so-
cial. Portanto, o
mais importante
é ter consciência
quanto ao seu
estilo de vida e

procurar redefini-lo para que
possa encontrar um melhor
equilíbrio interior e assim ter
uma melhor qualidade de vida
e, por que não um melhor con-
vívio social.

Crises de enxaqueca podem ser uma somati-
zação de um problema de ordem emocional.
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A UBEC-CENTAF realiza 2º Processo Seletivo para o
Curso Técnico em Agropecuária

As inscrições para o Cur-
so Técnico em Agropecuária
ocorreram do dia 03 a 30 de
novembro. O Processo de
Seleção visa o preenchimen-
to de 50 (cinquenta) vagas
para o Curso Técnico em
Agropecuária de Nível Mé-
dio, Modalidade Subseqüen-

te, em regime de alternância,
contemplando preferencial-
mente os 14 (quatorze) mu-
nicípios integrantes do Ter-
ritório Rural Estrada de Fer-
ro, a saber: Bela Vista de
Goiás, Bonfinópolis,

A proposta pedagógica da UBEC-CENTAF associa
educação, trabalho e desenvolvimento do meio rural,
como um processo dinâmico que envolve família, escola
e comunidade.

Contatos:
Fone/Fax: (62)3332-3486

E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br
Blog: www.centaf.blogspot.com

Aulas práticas de Desenho de Instalações Rurais e Topografia.

Caldazinha, Cristianópolis,
Gameleira de Goiás, Leopoldo
de Bulhões, Orizona, Palmelo,
Pires do Rio, São Miguel do
Passa Quatro, Santa Cruz de
Goiás, Silvânia, Urutaí e
Vianópolis.

O Curso Técnico em
Agropecuária tem duração

aproximada de
01(um) ano, com car-
ga horária total de
1.210 horas, sendo
referentes ao desen-
volvimento dos com-
ponentes curriculares
dos módulos: Produ-
ção Vegetal, Produ-
ção Animal e Admi-
nistração Rural e De-
senvolvimento Sus-
tentável.

O Regime de Fun-
cionamento do Curso
Técnico em
Agropecuária da
UBEC-CENTAF se
fundamenta na con-
cepção pedagógica
da alternância de for-
ma que os educandos
deverão permanecer

por um período aproximado de
uma semana na UBEC-
CENTAF (Sessão-Escola), em
regime de internato ou semi-in-
ternato e outra semana no meio
sócio-profissional (Sessão-Fa-
mília), alternadamente, duran-

te todo o período letivo. Para
o funcionamento da Sessão-
Escola serão disponibilizados
aos educandos alojamentos
masculinos e femininos, refei-
tório e alimentação, além de
instalações e equipamentos es-
colares de convivência, de es-
tudo, pesquisa, integração,
lazer e esporte.

São Requisitos de Acesso:
Ter concluído o Ensino Médio;
Ter, no mínimo, 16 anos de
idade completos no ato da ma-
trícula; Ter e manter vínculos
familiares, produtivos e/ou

econômicos com as atividades
específicas do campo, residin-
do preferencialmente em um
dos quatorze municípios do
Território Rural Estrada de
Ferro.

As provas sobre conheci-
mentos específicos de Língua
Portuguesa (Redação) e Mate-
mática serão realizadas no dia
04 de dezembro de 2010 (sá-
bado) na UBEC – CENTRO
DE FORMAÇÃO DA AGRI-
CULTURA FAMILIAR PA-
DRE LEANDRO CALIMAN,
no seguinte endereço: Av: Dom
Bosco, nº 2139, Bairro NossaAulas práticas no Setor de Apicultura da UBEC-CENTAF.

Senhora de Fátima,
Silvânia-GO. Os
portões dos locais de
provas serão abertos às
12 horas, para entrada
dos candidatos, e fecha-
dos às 13 horas, não
sendo permitida a entra-
da de candidatos fora
deste horário. O candi-
dato deverá comparecer
ao local de realização
das provas com antece-
dência mínima de 30
(trinta) minutos do ho-
rário fixado para o fe-
chamento dos portões,
munido de lápis, borra-
cha e caneta esferográ-
fica de tinta preta, do-
cumento oficial, original
de identidade que conte-

nha no mesmo documento foto

e impressão digital e o Com-
provante de Inscrição.

A relação dos candidatos
selecionados e aprovados
pela Banca de Seleção será
afixada a partir do dia 09 de
dezembro de 2010 na
UBEC-CENTAF, divulgada
nas rádios locais de silvânia
e dos municípios vizinhos,
jornais e pelo blog
www.centaf.blogspot.com.

As matrículas deverão
ser feitas junto à Secretaria
Escolar da UBEC-CENTAF
diretamente pelo candidato
selecionado, se maior de 18
(dezoito) anos de idade, ou
por seus pais ou responsá-
veis legais, se menor de 18
(dezoito) anos de idade no
período de 13 a 22 de de-
zembro de 2010.

CURSO GRATUITO

Aulas Práticas no Setor de
Suinocultura da UBEC-CENTAF.

Aulas práticas no Setor de Fruticultura
da UBEC-CENTAF.
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O modo como vivemos em
sociedade  é o resultado das di-
versas ações desenvolvidas ao
longo do tempo. Para, então, re-
fletirmos sobre temas como di-
versidade, gênero, sexualidade
ou racismo na atualidade, é pre-
ciso buscar onde está a raiz dos
problemas relacionados, princi-
palmente, aos preconceitos e dis-
criminações que as pessoas que
não estão “enquadradas” no mo-
delo de normalidade estabeleci-
do sofrem.

Em relação às questões de
gênero, a combinação das nor-
mas estabelecidas pelo cristianis-
mo (pós-catolicismo) e pela ci-
ência, culminou num processo de
desvalorização, e porque não di-
zer, de subjugação feminina aos
desejos e necessidades criados
por uma  sociedade na qual o
masculino é dominante.

Sabe-se que nas antigas socie-
dades celtas as mulheres tinham
os mesmos direitos que os homens,
participavam e tinham voz ativa
nas decisões políticas. A expansão
do império romano, que se tornou
cristão, posteriormente, dissemi-
nou uma cultura religiosa que do-
minou o “mundo civilizado” por
muito tempo. A mulher, para a
igreja, sempre foi considerada in-
ferior; tanto é que o “nosso” deus
é representado por uma figura
masculina, anciã, branca e... úni-
ca. Os representantes de deus na
terra – são homens (normalmente
enquadrados no padrão europeu).

Diferente de quê?
Esses fatos naturalizam, para a po-
pulação no geral, uma posição de
inferioridade da mulher em rela-
ção ao homem.

A ciência, em sua versão “hi-
gienista”, aproxima a mulher da
natureza, devido à procriação e
amamentação serem funções na-
turalmente femininas, esquecen-
do-se de que, em muitas espéci-
es de animais, a função de cui-
dar de ovos ou filhotes é, natu-
ralmente, delegada aos machos.

Essa situação de inferiorida-
de feminina “forçada” e “natu-
ralizada” piora ainda mais com
o surgimento da sociedade indus-
trial, que precisa de trabalhado-
res dóceis e obedientes. Entra,
nesse cenário, a figura da famí-
lia “estruturada” com pai, mãe e
filhos, na qual o pai trabalha fora
e a mãe fica encarregada dos tra-
balhos domésticos e da educação
das crianças. A igreja contribuiu
sobremaneira para reforçar a fi-
gura da “boa mãe”, dedicada aos
filhos e ao marido. Cabe aqui um
parêntesis: o homem, que deve-
ria ter o lar como sagrado, fica
impedido de realizar seus dese-
jos e fantasias sexuais com sua
própria esposa (que é a figura de
Maria – pura), pois a família é
“sagrada”. É óbvio que, nesse ce-
nário, naturaliza-se também a
traição masculina como uma coi-
sa “natural” e que a mulher, sub-
missa, deve aceitar, pois esse
comportamento faz parte da “na-
tureza” do homem.

Os homossexuais sofrem,
numa sociedade como essa, tan-
to ou mais preconceito e discri-
minação que as mulheres, talvez
por aproximarem-se da nature-
za feminina. Ao longo da histó-
ria, já foram tratados como “ano-
malias”, “doentes”, etc. É claro
que esta também é uma questão
cultural. Na Grécia antiga, por
exemplo, era natural, normal e
honroso o relacionamento sexu-
al entre homens – mestre/discí-
pulo, o qual era considerado
como um complemento intelec-
tual. Na Índia, os homossexuais
são considerados semi-deuses.

Essa pequena reflexão de-
monstra, parcialmente, a pequenez

da mente dos preconceituosos. É
comum e corriqueiro encontrar-
mos, ainda hoje, na escola, situa-
ções embaraçosas nas quais o pre-
conceito é evidente. Pessoas que
não se enquadram no padrão de
normalidade estabelecido, princi-
palmente pela mídia, são tratadas
como “diferentes”. Dessa forma,
negros, índios, mulheres, gordos,
magros, gays, lésbicas,
transexuais, bissexuais são trata-
dos como – o diferente. Temos que
tomar cuidado, pois, ao colocar
essas pessoas em evidência, com
o falso discurso da igualdade e
neutralidade, podemos estar refor-
çando, justamente, aquilo que que-
remos combater.

A escola, principalmente,
que é onde encontramos uma
diversidade imensa, deve
aprender a encontrar o meio
termo para lidar com essa ques-
tão. Nesse caso, a falta de dis-
cussão sobre o assunto gera a
indiferença, mas o exagero evi-
dencia as pessoas como “dife-
rentes”. Pergunto: Diferente de
quê? Então existe o igual? O
normal? O comum?

Temos que começar a enxer-
gar, visualizar a diversidade
como normal, comum e questi-
onar o que a sociedade, ao lon-
go do tempo, naturalizou como
certo, errado, anormal, etc.

Ana Maria Siqueira
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O professor Edmar Camilo
Cotrim lançou no dia 3, na AABB,
em Silvânia, seu novo livro, Qual é
a sua?, editado pela Editora CEAC,
de Bauru, São Paulo. Trata-se de um
livro espírita, voltado para o públi-
co infanto-juvenil. Depois do lança-
mento, o autor concedeu para A Voz
a seguinte entrevista:

A VOZ - Qual o assunto de Qual
é a sua?

EDMAR COTRIM - O livro faz um
passeio por diversos temas da atuali-
dade, especialmente de interesse do
público jovem, analisados sob a ótica
da Doutrina Espírita. Assim, ele não
tem um tema específico, abordando
diversos assuntos, procurando fazê-lo
com uma linguagem simples e objeti-
va. Existe inferno? Céu? O que o Es-
piritismo tem a dizer de temas como
divórcio, homossexualismo, drogas,
depressão, pena de morte? Como é
essa história de reencarnação, espíri-
to, mediunidade? O livro procura abor-
dar esses e outros assuntos de forma
clara e direta.

A VOZ - É um livro só para jo-
vens?

EDMAR COTRIM - Especialmen-
te para jovens, mas não só para eles.
É um livro que foi concebido pen-
sando no público jovem – e esse foi
o grande desafio de produzi-lo: apre-
sentar as ideias espíritas de forma
que fosse atrativa para o jovem, mas
sem cair na superficialidade. Assim,
o texto ficou leve, tanto quanto per-
mitiram os assuntos abordados. Pro-
curei literalmente conversar com o
leitor. Como são temas complexos,
presentes no cotidiano de todos nós,
o livro pode ser aproveitado por pes-
soas de outras faixas etárias também.
Para quem não sabe nada de Espiri-
tismo, ele dá uma visão geral da
Doutrina; para quem já possui al-
gum conhecimento na área, ele fa-
vorece importantes reflexões.

A VOZ - A renda obtida com a

venda do livro será aplicada como?
EDMAR COTRIM - O livro está sen-

do lançado pela Editora CEAC, de
Bauru, São Paulo. Trata-se de uma
editora ligada ao Centro Espírita
Amor e Caridade que, por sua vez,
mantém diversas obras assistenciais.
A Editora é quem está bancando toda
a edição da obra – e assumindo os
riscos também – e pelo contrato que
assinei com ela, a renda será reverti-
da para as obras assistenciais da en-
tidade a que ela pertence. Como não
estou diretamente ligado à institui-
ção, ficou acertado que seria repas-
sada uma pequena parte, em livros,
para uma instituição que eu indicas-
se – a Fraternidade Espírita Allan
Kardec, aqui de Silvânia. Dessa for-
ma, eu, pessoalmente, não receberei
nada pela edição do livro, embora a
satisfação de vê-lo publicado e o re-
torno que eventualmente os leitores
me dão já seja um pagamento inesti-
mável.

Degustação
Leia um trecho de “Qual é a sua?”
1. PARA COMEÇO DE CON-
VERSA...

Responda depressa: você tem es-
pírito?

Você, com toda certeza, vai res-
ponder sem nenhum medo de errar:
“sim, eu tenho espírito!” A não ser
que você seja do tipo que não acredi-
ta em nada, acha que morreu, aca-
bou. E que qualquer coisa que se diga
em contrário é só conversa fiada.

Pois bem, qualquer que seja sua
resposta, eu lhe digo: “não! Você não
tem espírito!” Estranho? Pense co-
migo. Já ouvi, muitas vezes, as pes-
soas dizerem assim: “quando eu
morrer, meu corpo vai para o cemi-
tério e minha alma (ou meu espíri-
to) vai para o mundo espiritual!” Es-
pera aí! Se o meu corpo vai para o

Edmar Cotrim lança novo livro

Edmar Cotrim lança livro espírita dirigido ao público infanto-juvenil.

cemitério e minha alma vai para o
mundo espiritual, e eu, para onde
vou? Para onde é que o dono do cor-
po e da alma vai?

Se você entendeu meu raciocí-
nio, já percebeu porque respondi
“não” à pergunta lá de cima. Claro!
Você não “tem” espírito, você “é”
um espírito! E essa troca de verbos
não é uma mera questão gramati-
cal, faz toda a diferença, porque o
“ser” prevalece sobre o “ter”.

O “ter” é passageiro, sujeito a
alterações, mudanças (tenho hoje,
amanhã não terei mais). Nós temos
dinheiro (muito raramente!),
namorado(a), tênis, amigos, celular.
Já o “ser” indica um estado, uma
condição que não muda com as cir-
cunstâncias. Senão vejamos: eu sou
um ser humano. Ninguém é um ser
humano hoje e amanhã deixa de ser.
Essa é uma condição que não se per-
de (por mais que às vezes nós nos
animalizemos).

Então, você “é” um espírito que
“tem” um corpo físico (como se diz
no Espiritismo: um espírito encar-
nado). Amanhã, por uma circuns-
tância qualquer, você pode perder
esse corpo, mas continuará sendo
um espírito (espírito desencarnado).
Espírito não é só quem já subiu para
o “andar de cima”; aliás, essa é uma
expressão curiosa, já que não existe
“andar de cima” ou “andar de bai-
xo”. O que realmente existe é um
“outro andar”, outra dimensão, mas
deixe esse assunto pra depois.

Tudo bem, você quer saber se
eu posso provar o que estou falan-
do. Eu, não! Mas você pode. A des-
coberta do seu “eu espiritual” é uma
questão pessoal, subjetiva,
intransferível. Eu posso lhe revelar
o lado teórico, a parte prática dessa
revelação é com você. Posso no má-
ximo ajudar com algumas reflexões,
espalhadas ao longo deste livro.Qual é a sua?. Editora CEAC.
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IZELDA & ZAHER FOFURA

O super fofo
Lucas Ribeiro

completou 2
aninhos no dia 8

de novembro. Ele
é filho do agrôno-

mo Manoel
Alcides e da

veterinária
Heliana Faria

Ribeiro, da Casa da Roça. Na foto, ele esbanja simpatia e
alegria ao lado da irmã coruja Mariana Ribeiro.

SIMPATIA
Sempre esbanjando beleza e
simpatia, Mírian Cristina
Monteiro comemorou seus 18
anos no dia 19 de novembro.
Ela é filha de Eni Arebâlo
Monteiro e Maria Carmem.
Estudiosa e inteligente,
Mírian está concluindo o 3º
ano no Instituto Auxiliadora.
Ela também trabalha junto
com a família e garante que
gosta de estudar. Muitas
felicidades!

IRMÃOS CANTORES
Os irmãos Elson e Wando produziram um CD intitulado “Sau-
dades Vol.1” com dez músicas. O CD conta com a produção

musical de Zé de Paiva e
teve os arranjos basea-
dos nos originais. A
produção contou com
bateria, piano,
contrabaixo, strings e
metais. Nos violões e
guitarras teve a partici-
pação do músico
Luciano Santos. O CD
foi gravado, mixado e
masterizado no Stúdio
Salmos Produções em
Orizona-GO. Sucesso!

FESTA
Muita festa para
comemorar o
aniversário de
Gabriel Carvalho
de Assis Sales,
filho  de Diogo
Sales e Karollyne
Carvalho (in
memoriam), que
completou 05
aninhos no dia 03
de novembro. A

festança reuniu seus familiares e amigos que comemoraram a
data com grande alegria. Gabriel é estudante do Jardim II na
Escola Americano do Brasil. Parabéns!

HOMENAGEM
Chrystian Pierre de Cássio
Siqueira, aniversariante do

dia 28 de novembro.
Que tive o prazer de carregar

no ventre.
Que dedilha seu violão dei-
xando encantamento, inspi-

rando saudades.
Que carrega o sonho de ser

fazendeiro, de lidar com a
terra e com a natureza.

Que nos deu de presente
Mateus e Ana Clara de quem
tenho orgulho de ser avó, e a

alegria de ter sua esposa
Rejane como nora.

Que essa data seja o marco de
uma nova etapa e que seja cheia de bênçãos, saúde e muita

alegria.
É o que lhe deseja sua mãe, seu pai Manuel e irmãos.

Beijos sua mãe.
Leonice.

PARABÉNS
Parabéns e muitas felicidades
para Pedro Carlos da Silva
Oliveira, filho de Elaine
Cristina da Silva e de Pedro
Carlos de Oliveira. Pedro
completou dois aninhos no dia
04 de novembro.

FESTANÇA
Novembro foi um mês de muita festança no Supermercado Novo
Ideal que comemorou o aniversário de seis de seus funcionários.

Na foto estão os
aniversariantes

Valdeni,
Werverton e

Marcos. E as
funcionárias Lina,

Rejane e Ilza
também comemo-

raram mais um
ano de vida.

Parabéns a todos
eles!

JOVEM ATLETA
Paulinho fez 15 anos no dia
30 de novembro. Ele é filho da
vereadora Cidinha e do Zé
Gaúcho, seus pais de coração.
Ele adora futebol e participa
da Escolinha do Atlético. Em
janeiro, juntamente com outros
alunos da escolinha irá dispu-
tar um campeonato no interior
do Estado de São Paulo.
Paulinho recebe os parabéns
dos seu pais e dos seus irmãos
João Gabriel, Bruna e Maria
Eduarda.
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Tragédia em tradicional família bonfinense - 1927
Cida Sanches

Especial para A Voz

Bonfim em 1927 era uma
pacata cidade onde a vida seguia
tranquilamente como qualquer
cidadezinha do interior de Goiás.
Nos casarões coloniais residiam
importantes famílias, as quais
detinham o poder político e
econômico. Entre elas
destacamos a tradicional família
de Inácio de Sousa Ramos,
presidente da Câmara Municipal
em 1889 e casado com Josefa da
Costa e Abreu. Tiveram treze
filhos: Luíza, Benedito,
Gominho, Arlindo (não casaram
e não deixaram filhos) Josefa,
Flora e Anica (os demais nomes
não foram encontrados).

Arlindo de Sousa Ramos foi
comerciante na velha Bonfim.
Possuía uma pequena loja no
larguinho, hoje Praça Dom
Emanuel na casa que era de seus
pais. No larguinho ou Praça Dom
Emanuel é o encontro de várias
ruas que na época eram assim
chamadas: Rua do Progresso, hoje
Cel. Vicente Miguel, Rua do
Senhor dos Passos, hoje Henrique
Silva, Rua do Tanque, depois Rua
São Pedro e hoje Rua Eugênio
Jardim, Rua Manuel Sanches e
Rua Couto Magalhães, não foram
encontrados os nomes das ruas no
ano de 1927.

A lojinha de Arlindo ficava
quase em frente à grande mansão
onde funcionou o Colégio
Bonfinense, hoje é a residência de
dona Ana e seu Walter. Fundado
em 1903 por Antônio Eusébio de
Abreu, pai de Americano do

Local onde Gominho recebeu o último disparo do irmão Arlindo
na noite de 1927.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Brasil e fechado em 1922, quando
teve de deixar a cidade por
questões políticas. O Colégio
Bonfinense foi transferido para
Goiânia com o nome de Xavier
de Almeida. Antônio Eusébio era
irmão de Josefa da Costa e Abreu,
era tio de Gominho e Arlindo
protagonistas de uma grande
tragédia, que abalou Bonfim em
1927.

Gominho era um
“cachaceiro” assumido, público e
notório em Bonfim e morava com
o irmão Arlindo. Sempre bêbado
e desorganizado, vivia causando
transtornos ao irmão desde a
morte da mãe em 23/08/1922.

No referido local, além de
Gominho e Arlindo, moravam os
seguintes bonfinenses: João
Correia Bittencourt (João
Correião), Cel. Francisco
Correia Bittencourt, Manuel
Pereira de Sousa, Antônio
Tavares, Maria Felicidade e
Urbano Caetano do Nascimento
(dentista da cidade).

Quase toda a noite Arlindo
recebia em sua casa os amigos
Noé Brandão, Joaquim Cândido
Felix de Sousa (Quinquim),
Felisberto Correia Bittencourt
(Deco) e Orozimbo do
Nascimento para conversar e
cantar modinhas ao som do
violão de Quimquim até pelas 22
horas. Ás vezes, em noites de
luar, saíam em serenata pela
cidade até de madrugada.
Embora gostasse de cantar e

conversar, Arlindo era um tipo
fechado e ensimesmado. Era
avesso a brincadeiras e não era
nada expansivo.

Em uma destas noites recebeu
os amigos como de costume,
cantaram, conversaram e quando
o sono chegou se despediram de
Arlindo e foram embora. Quando
estavam em frente ao casarão do
Cel. Chiquinho Correia ouviram
tiros de revolver vindos do
larguinho. Voltaram assustados e
viram Gominho correndo para a
casa gritando apavorado para que
o irmão não o matasse. E no
encalço dele estava Arlindo com
um Smith & Wesson, calibre 38.
Os rapazes viram Gominho entrar
correndo em casa, no interior da
qual foram disparados vários tiros
e de onde embora muito ferido
deixou a casa e correu pela praça
em direção ao Colégio
bonfinense. Já perto do Colégio,
com o corpo cheio de balas,
finalmente caiu no chão poeirento,
mas ainda vivo. Arlindo dele se
aproximou e calmamente
disparou-lhe um tiro na testa.
Depois cutucou o irmão com o pé
para verificar se realmente estava
morto. Vendo que estava morto,
subiu a Rua Cel. Vicente Miguel
onde morava a irmã Josefa,
casada com Valdemar de Sousa
Ramos e contou-lhe o acontecido.
A seguir bateu à porta da casa de
frente, onde morava o primo Lopo
Natanael Ramos, Intendente de
Bonfim. Entregou-lhe a arma e

confessou o fratricídio. Lopo
prendeu pessoalmente Arlindo,
conduzindo-o à cadeia.

O terrível acontecimento teve
repercussão em Bonfim e nas
cidades vizinhas, dado o prestígio
político que a família Sousa
Ramos possuía no sul do Estado
de Goiás. Arlindo foi defendido
por um grande advogado, José
Lourenço Dias e o Tribunal do
Júri, o absolveu por unanimidade.

Depois que saiu da cadeia,
Arlindo foi para o Mato Grosso e
em 1934 voltou para Goiás, ainda
solteiro e sozinho passou a residir
em Leopoldo de Bulhões. Lá
encontrou o velho amigo Noé
Brandão e freqüentava
assiduamente o seu bar para jogar
bilhar. De acordo com alguns
relatos vivia atormentado com as
lembranças do irmão, tinha medo
da escuridão, sofria alucinações

e acordava aos gritos depois de
ver Gominho ensangüentado
caído no chão empoeirado.
Sozinho e atormentado sua vida
tinha se tornado sem sentido e
vazia. Todas as noites jogava uma
partida de bilhar, conversava com
o amigo Noé e voltava para casa.
Porém, em uma noite de 1934,
depois de cumprir o ritual de
costume, Noé foi avisado por
terceiros que Arlindo de Souza
Ramos havia se matado.
Suicidou-se bebendo um vidro
inteiro de formicida e para não
correr o risco de sobreviver deu
um tiro no ouvido. Assim
encerrava com mais um ato
trágico o episódio que teve início
no larguinho em Bonfim.

Josefa da Costa Abreu, irmã de
Antônio Eusébio de Abreu e
mãe de Gominho e Arlindo.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

A vida é um eco. Se você não está gostando do que está recebendo, observe
o que está emitindo. Existe um lixo emocional que criamos nas usinas de

nosso pensamento. São emoções que passaram por nossa vida e nos ajudaram,
mas que não têm mais utilidade. São sentimentos que foram importantes no
passado, não mais no presente. São recordações de dor que nos amadureceram
e que agora não servem para nada. Não podemos carregar este lixo. Ele foi
feito para ser jogado fora. No entanto, apegados aos nossos sentimentos antigos,
ficamos com pena de deixá-los e enchemos nosso porão espiritual com uma
quantidade imensa de memórias inúteis, que ofuscam as lembranças
importantes. Não procure sentir coisas que você não está sentindo mais. Não
procure ser como você era. Você está mudando constantemente. Permita que
seus sentimentos o acompanhem nessa transformação.

* * *

Lembre-se de que cada pessoa tem uma história. Nunca a vida é igual para
todos. Mesmo irmãos têm histórias diferentes. Precisamos valorizar sempre

o que a vida nos deu de bom e não dar grande importância quando ela nos trata
mal. Existe sempre uma razão para todos os acontecimentos de nossa vida e
devemos procurar entender que tudo que vivemos faz parte de nosso caminho.
Tudo tem seus motivos e, quando alguém nos faz alguma coisa que não
entendemos, o melhor meio para conseguir compreender é nos colocar no lugar
da outra pessoa. Não é sadio ter raiva ou mágoa. Compreender as atitudes dos
outros pode ajudar a amenizar sentimentos ruins. Ter uma atitude de amor e
compreensão para com os outros pode ajudar a fazer com que a vida seja mais
suave.

* * *

Valorize suas opiniões. Tenha coragem de expor suas idéias. As pessoas
tendem a aceitar o que os outros falam e não pensam para formar opiniões

próprias. Poucos raciocinam sobre as informações que recebem. Quando têm
idéias diferentes não têm coragem para expô-las. Muitos não têm coragem de
discordar da opinião geral sobre qualquer assunto. É importante lembrar que
cada pessoa é única: única em seus traços físicos, em sua inteligência, em sua
personalidade e é preciso cultivar essa individualidade para se destacar num
mundo em que todos estão cada vez mais iguais. Não é uma questão de ser
mais ou melhor; apenas de ser um indivíduo único e particular e ter coragem
de mostrar isso aos outros.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Meu reino não é deste mundo.
(João, 18:36 )

A verdadeira vida

Deus nos criou para sermos felizes.
Seremos felizes quando alcançarmos a
perfeição. A perfeição e o desencarne são
as únicas certezas que temos sobre o fu-
turo.

 A perfeição é fruto das experiências
e do esforço, através das encarnações.
As reencarnações se dão em diversos
mundos, desde os mais primitivos até os
mundos felizes. A Terra é um planeta
atrasado. Seus habitantes são mais ape-
gados à matéria do que aos valores espi-
rituais.

Evoluímos quando estamos encarna-
dos e também quando estamos no plano
espiritual. Os Espíritos atrasados sen-
tem-se melhor quando estão encarnados.
Os Espíritos evoluídos sentem-se melhor
quando estão no plano espiritual.

Para os Espíritos atrasados o plano
espiritual tem desvantagens. Após o
desencarne há um período de adaptação,
que normalmente é sofrido. Demoram a
desligar dos sintomas das doenças que
os levaram ao desencarne. Sentem falta
das sensações da matéria, principalmen-
te quando têm vícios como: bebida,
fumo, drogas, excessos na alimentação
e no sexo. Há o despertar da consciência
e a lembrança dos erros gera remorso.
Vão para um ambiente desagradável,
habitado por Espíritos doentes ou dedi-
cados ao mal. Muitas vezes são recebi-
dos por obsessores dispostos a vingan-
ça. Não conseguem esconder seus pen-
samentos, sentimentos e suas faltas. Sen-
tem as cobranças mentais dos que fica-
ram na Terra.

Para os Espíritos evoluídos o plano
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espiritual tem vantagens. Não existe do-
ença, envelhecimento, luta com a maté-
ria, convivência com pessoas más. Há
menos necessidade de alimentação, fa-
cilidade de locomoção, possibilidade de
se relacionar com pessoas queridas e com
as quais têm afinidade. Há melhor ma-
nifestação do intelecto e do sentimento.
O ambiente é mais agradável do que na
Terra. Quanto mais evoluído o Espírito,
mais agradável o lugar para onde ele vai.

Para Jesus o contraste entre a vida
na Terra e a vida espiritual era bem mai-
or. Ele conhecia os mundos superiores e
o plano espiritual de nosso planeta. De-
vido sua evolução, tinha uma lembran-
ça nítida de tudo isso, e não uma intui-
ção, como acontece com os demais Es-
píritos. Encarnar na Terra foi
desconfortável para Ele. É como se vol-
tássemos ao tempo das cavernas ou
fossemos viver numa tribo primitiva.
Com certeza não sentiríamos bem nessa
situação. Um dia teremos este sentimento
com relação ao período que estamos vi-
vendo na Terra.

Jesus alerta que a verdadeira vida é a
vida futura. Porém, não nos convida a
desligar imediatamente do mundo e es-
perar apenas pela outra vida. Precisamos
das experiências na matéria para cres-
cermos. A espiritualização é uma con-
quista gradativa. Com o tempo abando-
namos as ilusões que nos prendem à
matéria.

A vida espiritual parece algo muito
distante. Mesmo assim, devemos cuidar
de nossa reforma íntima e preparar para
a vida futura, já que o desencarne é cer-
to. A medida que transformamos moral-
mente colhemos os benefícios, aqui mes-
mo, pela diminuição dos males causa-
dos pelo orgulho, o egoísmo, a ambição,
a inveja, o ciúme e todos os vícios.



A Pastoral da Moradia de
Silvânia nasceu da ansiedade de
um grupo de casais de fazer
algo de concreto para as famí-
lias que viviam em condições
de moradia precárias ou em
abrigo de lona, papelão, etc.
Sendo assim, esse grupo iniciou
uma série de reuniões no final
do ano de 2002 para estruturar
a Pastoral e em abril de 2003,
durante os dias 25 e 26, foi
construída a primeira casa. No
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mês novembro deste ano foi
construída a casa de n° 93, com
uma média de uma casa por
mês.

A pastoral tem uma equipe
formada por dez casais que co-
ordena as atividades. Cada ca-
sal é responsável por uma pas-
ta formando assim a Equipe da
Pastoral da Moradia. Esta con-
ta ainda com vários Agentes
Arrecadadores que atuam em
suas respectivas comunidades

l o c a i s
(CEBs), ca-
dastrando no-
vos contribu-
intes e fazen-
do a coleta
das contribui-
ções dos já
cadastrados.
Cada contri-
buinte cola-
bora em mé-
dia com dez
reis por mês.
Outra ativi-
dade do

Agente Arrecadador é pesquisar
e oferecer a Equipe Dirigente a
relação das famílias com perfil
de serem beneficiadas com a
casa.

Com as contribuições rece-
bidas em dinheiro é comprado
o material para construção da
casa. O serviço da construção
é feito por meio de mutirão com
cem por cento de doação e
acontece sempre no último fi-
nal de semana do mês, inician-
do na quinta-feira, seguindo na
sexta-feira e terminando no sá-
bado e a entrega da chave e fei-
to na Missa do domingo.

Para ser beneficiada com
uma casa da Pastoral, a famí-
lia passa por uma triagem e
caso se confirme a necessida-
de seu nome fica na fila de es-
pera, priorizando as famílias
mais necessitadas, indepen-
dentes de parentesco, credo re-
ligioso, lobby político entre
outros.

No dia 4 de dezembro, a
Pastoral da Família de Silvânia

recebeu o Prêmio “Dom
Fernando Gomes dos Santos
de Solidariedade”, oferecido
pela Arquidiocese de Goiânia
durante a Feira da Solidarie-
dade realizada em Goiânia. O
prêmio para a Pastoral da
Moradia de Silvânia é motivo
de imenso orgulho, não que
este trabalho buscasse tal re-
conhecimento, mas essa valo-

rização contribuirá muito para
o reconhecimento do papel da
Pastoral em nossa comunida-
de, além de ser um motivador
para que a equipe siga em fre-
te na busca de um mundo mais
justo, mais solidário. Que ou-
tros trabalhos possam seguir o
exemplo do realizado na nos-
sa Paróquia. Que Deus aben-
çoe a todos. Parabéns!

Da esquerda para a direita: Aparecido, Maria Norma, Dom
Washington, Sebastião Severino “Tiãozinho” (Coordenador da
Pastoral) e Elson “Lobinho”.


